
O desabastecimento de produtos contraceptivos populares é comum e persistente em muitos
países (Figura 1). Uma revisão dos desafios das cadeias de suprimentos em países de baixa e
média renda (PBMRs) concluiu que existem gargalos e ineficiências ao longo da cadeia de
suprimentos que contribuem significativamente para altas taxas de desabastecimento de
contraceptivos modernos². Estabelecer e manter o gerenciamento efetivo da cadeia de
suprimentos é essencial para que os contraceptivos modernos estejam disponíveis e, assim,
ajudar as pessoas a atingir suas metas reprodutivas³.

Investir no gerenciamento da cadeia de suprimentos com aumento da visibilidade e do uso
de dados, profissionalização dos recursos humanos e capitalização da capacidade do setor
privado.

Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos:
Investir na cadeia de suprimentos é crucial para atingir as metas de planejamento familiar

Prática de Grande Impacto:
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Figura 1: Percentual de instalações desabastecidas, por método oferecido, no dia da
avaliação

 (Fonte: FP2020 Core Indicator 10)⁴



Aumentar a visibilidade e uso de dados para melhoria contínua
Acelerar o trânsito de produtos através da cadeia de suprimento 
Criar e apoiar uma força de trabalho na cadeia de suprimento competente e profissional
Capitalizar a capacidade da cadeia de suprimento do setor privado quando adequado

O gerenciamento da cadeia de suprimentos organiza a vasta rede de agentes da cadeia de suprimentos (compradores,
produtores, expedidores, distribuidores, agentes armazenadores, gerentes de instalação e prestadores de serviços) em
um sistema para assegurar a entrega no momento oportuno de produtos desde o porto até os armazéns centrais e
regionais e, finalmente, aos pontos de prestação de serviços e comunidades. Uma cadeia de suprimentos efetiva funciona
quando estes agentes colaboram para tomar decisões sobre a movimentação de produtos, incluindo quanto, quando e
como movê-los. Para melhorar o desempenho da cadeia de suprimentos e aumentar o acesso a produtos, os agentes
envolvidos no processo precisam a visibilidade de dados (informação que lhes permita entender, de maneira integrada; em
que parte do sistema estão os produtos e que processos estão bloqueando o seu movimento). A Figura 2 ilustra a
interconectividade entre os processos da cadeia de suprimentos (i. e., antecipação e quantificação, aquisição, produção,
transporte, entrega) de “ponta a ponta” na cadeia de suprimento, onde uma ruptura em qualquer ponto pode resultar na
falta na disponibilidade para as/os usuárias/os individuais no ponto de entrega da prestação do serviço.

Este resumo enfoca as práticas-chave para fortalecer o gerenciamento de cada passo da cadeia de suprimento do
produtor ao ponto da prestação do serviço. Reforçar cadeias de serviço para atender à crescente demanda por
planejamento familiar vai requerer melhor percepção de dados sobre o movimento do produto, decisões estratégicas para
acelerar o trânsito de produtos, alocação de pessoal e capacitação adequadas e a consideração de como e quando
alavancar a expertise da cadeia de suprimento do setor privado. Nessa condição, especialistas em cadeia global de
suprimento de saúde concordam em que as quatro áreas de intervenção seguintes serão componentes-chave para
fortalecer o desempenho da cadeia de suprimento e satisfazer as necessidades dos produtos para planejamento familiar e
outros programas de saúde: 
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Figura 2: Os vários processos na cadeia de suprimento, do ponto da prestação do serviço aos armazéns ou
produtores, estão conectados de “ponta a ponta” na cadeia de suprimento.

(Fonte: Reproductive Health Supplies Coalition)⁵.
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Estabelecer e manter um gerenciamento efetivo da cadeia de suprimentos, dentro do sistema de saúde geral, é uma das
muitas “práticas de grande impacto no planejamento familiar” (PGIs) identificadas por um grupo técnico consultor de
especialistas internacionais⁶. Embora financiamento suficiente e práticas de aquisição via licitação também
desempenhem um papel significativo nas cadeias de suprimento para planejamento familiar, estas questões são
abordadas nas PGI sobre financiamento, comprometimento e políticas. Para mais informação sobre outras PGIs, veja
http://www.fphighimpactpractices.org/pt/overview.

Em quais desafios uma cadeia de suprimento eficiente pode ajudar os países?

A disponibilidade contínua de uma ampla gama de métodos contraceptivos é fator-chave no auxílio à capacidade de um
indivíduo de planejar e espaçar gestações. Estima-se que o suprimento inadequado de produtos de planejamento
familiar é responsável por até um terço das necessidades não atendidas de planejamento familiar nos países de baixa e
média rendas (PBMR)s⁷. A falta de acesso e os fracassos da cadeia de suprimentos estão entre as razões mais citadas nos
PBMRs por demanda não atendida, não uso e contracepção descontinuada⁸.

Um estoque confiável de contraceptivos sustenta a escolha voluntária, um elemento importante na satisfação da/o
usuária/o e continuidade do método. O uso de contraceptivos é maior em contextos onde o suprimento de opções de
métodos contraceptivos é realizado em forma efetiva. Dados da África Oriental indicam que uma mulher que viva numa
região onde exista um método contraceptivo adicional disponível teria uma chance 50% maior de relatar uso de
contracepção do que uma mulher que vive em uma região com menos escolhas⁹. Descobertas semelhantes têm sido
documentadas no Haiti¹⁰, Malawi¹¹, e Etiópia¹².

Cadeias de suprimento efetivas apoiam a escolha das mulheres por contracepção moderna e têm potencial para atender
demandas latentes por métodos anteriormente indisponíveis. Este efeito provém, em parte, da melhoria na qualidade
da prestação de serviçoes e pela redução de desabastecimentos de métodos contraceptivos necessitados, assim como de
suprimentos e equipamentos auxiliares requeridos para alguns métodos clínicos⁸. Isso foi exemplificado pelo uso do
informed push model (IPM) no Senegal, onde o consumo nacional de contracepção moderna cresceu, em um ano, 48%
devido à disponibilidade confiável de produtos¹³.

Quais são as evidências de que uma cadeia de suprimento forte contribui para um

grande impacto dos programas de planejamento familiar?

Aumente a visibilidade e o uso de dados para melhoria contínua 
O quão rápido e efetivamente os produtos para planejamento familiar transitam na cadeia de suprimento depende de
uma complexa série de processos, gerenciada por diferentes agentes em todo o planeta, incluindo previsões, produção,
aquisição, transporte, gestão de inventário e fornecimento. Coletar e analisar dados corretos pode dar a visibilidade
necessária para ajudar governos, parceiros de países, produtores e compradores globais a tomar decisões efetivas em
relação à estimativa de necessidades de suprimento, aquisição e distribuição de produtos, assim como a defesa de suporte
financeiro adequado¹⁴. Em situações onde o suprimento global é escasso, a coleta e o compartilhamento sistemáticos de
dados da cadeia de suprimento se tornam ainda mais críticos para se equilibrar estoques e coordenar expedições dentro e
entre países. Dados da cadeia de suprimento são também essenciais para a melhoria contínua de processo e desempenho,
que são um aspecto central dos programas de fortalecimento da cadeia de suprimento.

A realização de avaliações rotineiras de cadeia de suprimento oferece percepção para se identificar e responder às
dificuldades do processo e é um dos caminhos mais rápidos e efetivos para um desempenho melhorado da cadeia de
suprimento¹⁵,¹⁶. Em 2016, no Estado de Kaduna, as avaliações de cadeia de suprimento identificaram “sistemas de coleta
de dados logísticos fragmentados, duplicidade de esforços, desperdícios e perdas significativa em custo-benefício”¹⁷ (p.5).
Graças às revelações da avaliação, o governo do Estado projetou e lançou o Projeto de Transformação da Cadeia de 

http://www.fphighimpactpractices.org/pt/overview
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Suprimento de Saúde Pública do Estado de Kaduna em 2017, baseado na premissa de coletar e analisar dados
sistematicamente para identificar e resolver constrangimentos continuados da cadeia de suprimento. Em 2017, o
programa piloto reduziu os desabastecimentos de 30% para 24%¹⁷.

A coleta de dados rotineira de estoque e consumo de ponto de prestaçao de serviços também é importante para auxiliar
gerentes a entender que quantidade de produtos está sendo esperada no inventário em comparação com o quanto está
sendo regularmente consumido. Coletar e usar tais dados quase em tempo real tem se comprovado como um melhorador e
desempenho na cadeia de suprimento na indústria privada¹⁸. No Estado de Kaduna, na Nigéria, em 2012, o Fundo de
População das Nações Unidas (UNFPA) apoiou encontros bimestrais de ressuprimento liderados por parteiras que
incluíam revisão sistemática de dados relacionados a níveis de estoque, requisição e quantidade distribuída em cada ponto
da prestação de serviços. Uma revisão revelou que esta abordagem reduziu as taxas de indisponibilidade e contribuiu para
um aumento de aproximadamente 50% no consumo de contraceptivos¹⁹. Na Tanzânia, investimentos no gerenciamento
em uma unidade logística nacional e no sistema de informação de gerenciamento eletrônico de logística em 2014 aumentou
o uso dos dados de pontos de prestação de serviços e ampliou a precisão de previsões de planejamento familiar, ao final
reduzindo a frequência e duração dos desabastecimentos e a proporção de produtos desperdiçados em razão de expiração
de validade²⁰.

Acelere o trânsito de produtos através da cadeia de suprimento 
Em muitos países os canais públicos de suprimentos de saúde têm de três a quatro “níveis” (p. ex., central, estadual e
distrital, nos níveis de serviço e fornecimento), com armazéns e armazenamento em cada nível. Quanto mais alto o
número de níveis, mais requerida é a manutenção de inventário, o que significa que o inventário gasta mais tempo
“parado” em armazéns. Isto aumenta os custos da cadeia de suprimento, enquanto conduz ao aumento na probabilidade
de danos, roubo, expiração de prazo e desabastecimento. Os sistemas de distribuição comercial racionalizaram suas
cadeias de suprimento e aumentaram o ritmo de execução de distribuições, reduzindo significativamente os
desabastecimentos na ponta do consumo²¹.    
 
Estudos de modelagem mostraram que cadeias de suprimento com menos níveis entre a agência central e os pontos de
prestação de serviços melhoram a disponibilidade e em muitos casos também reduzem custos²²,²³. Cadeias de suprimento
agilizadas conduzem a um melhor compartilhamento entre os níveis do sistema de distribuição e melhoram a
responsabilização em comparação com cadeias de suprimento com demasiados níveis²⁴,²⁵. Governos podem melhorar a
eficiência e eficácia de cadeias de suprimento através de mudanças de políticas, no sentido de reduzir o número de níveis,
usando idealmente um processo de otimização de rede. A otimização de rede usa modelagem matemática para identificar
o número, o tamanho e a localização de armazéns de melhor desempenho e eficiência para uma cadeia de suprimento. O
exercício de otimização de rede conduzido em Moçambique indicou que a consolidação de dois níveis do sistema de
distribuição (com mais de 160 armazéns e depósitos) em um único nível intermediário com 30 armazéns economizaria US$
7 milhões por ano. Os planos foram formalmente aprovados em 2015 e o primeiro armazém intermediário foi inaugurado
em 2019²⁶. Espera-se que a implementação continuada resulte na melhoria da qualidade dos níveis de serviço e de
disponibilidade de produto, assim como custos reduzidos.
 
Moçambique e Zâmbia revisaram e racionalizaram seus sistemas de informação para permitir o trânsito direto de dados de
demanda e pedido desde as instalações de saúde aos centros de distribuição central (em oposição ao caminho por distritos e
outros níveis do sistema). A redução no número de níveis envolvidos no fluxo de informação melhora a velocidade na qual a
informação se move e estabelece responsabilidades claras para relatório e ação. Em Moçambique, estas melhorias levaram
a uma disponibilidade de produtos consideravelmente mais alta²⁷. Na Zâmbia, o fluxo direto de informação desde as
instalações até o nível central, acoplado com a preparação de expedições para cada instalação no nível central, aumentou a
disponibilidade de vários medicamentos essenciais, incluindo contraceptivos²⁴. 



Crie e apoie uma força de trabalho de cadeia de suprimento competente e profissional
Para que cadeias de suprimento de contraceptivos e outros produtos de saúde tenham sucesso em cumprir suas missões,
elas devem ser gerenciadas e operadas por uma força de trabalho competente, que conte com os recursos e o apoio
requeridos para cumprirem suas responsabilidades. Muitas organizações governamentais encontram dificuldades em
recrutar e reter equipes de cadeia de suprimento qualificadas, e frequentemente os ministérios de saúde não têm recursos
humanos suficientes dedicados à cadeia de suprimento de medicamentos. Em Gana, por exemplo, a falta de funcionários
de saúde treinados em grande parte impediu a distribuição de contraceptivos modernos²⁸. A comunidade internacional de
saúde recomenda que os funcionários das cadeias de suprimento sejam reconhecidos e incluídos dentro dos sistemas de
recursos humanos existentes, incluindo recrutamento, apoio, motivação, desenvolvimento profissional e retenção
adequados. As organizações do setor público são estimuladas a alavancar o setor privado a fim de melhorar o desempenho
e reduzir custos, em vez de desenvolver todas as capacidades de uma cadeia de suprimento dentro da instituição (veja a
seção seguinte).
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Enquanto as evidências de impacto nesta área permanecem
nascentes e primariamente oriundas do setor privado³⁰, o
modelo lógico é forte e novas pesquisas estão sendo conduzidas
na área de saúde global²⁹. Evidências iniciais do Nepal indicam
que esforços de melhoria da cadeira de suprimento, incluindo
terceirização estratégica e desenvolvimento institucionalizado
da capacidade de equipes, levaram a uma redução no
desabastecimento de contraceptivos de 8% a menos de 2%³¹.
Namíbia e Etiópia também relataram benefícios na cadeia geral
de suprimentos de produtos de saúde como resultado do
investimento sistemático ao projetar planos para os recursos
humanos das cadeias de suprimento³²,³³.

Um fator crítico dos recursos humanos para o gerenciamento de uma cadeia de suprimentos forte no setor saúde é uma
liderança que reconheça e internalize a importância da cadeia de suprimento para alcançar as metas do sistema de saúde e
o valor da força de trabalho competente. Líderes da cadeia de suprimento do sistema de saúde precisam ser alçados a
papéis estratégicos e empoderados dentro destes papéis para defender com sucesso as necessidades da cadeia de
suprimento e abordar proativamente seus desafios. Um ambiente de liderança forte dentro da cadeia de suprimento
promoverá a excelência e atrairá talentos, auxiliando a abordar outros desafios dos recursos humanos³⁴,³⁵.

Capitalize a capacidade da cadeia de suprimento do setor privado quando adequado
O setor comercial contribui com capacidades singulares na cadeia de suprimento e pode desempenhar um papel
importante no fortalecimento das cadeias de suprimento para produtos de saúde. Enquanto o papel exato varia conforme a
cadeia de suprimento de cada país específico³⁶, a contratação de transporte e a distribuição de companhias privadas têm
trazido benefícios para muitos países (p. ex., África do Sul³⁷ e Senegal¹³,³⁸). Um exemplo notável é a forma da terceirização
de distribuição no Senegal, que reduziu a proporção de desabastecimento em instalações de saúde de mais de 80% para
menos de 2%, ao mesmo tempo que reduziu os custos de distribuição em 36%¹³,³⁸.

O sucesso do engajamento do setor privado e a contratação de modelos dependeram de uma política de trabalho clara, do
forte entendimento e comprometimento do governo, incluindo capacidade de gerenciamento de contratos pelo governo,
assim como um mercado local competitivo para prestadores privados de serviços para cadeias de suprimento de alta
qualidade. Mesmo em instâncias onde o setor privado não pode ser alavancado para o transporte, distribuição ou outros
serviços da cadeia de suprimentos, ele pode atuar como fonte de melhores práticas no planejamento e operação de cadeias
de suprimento e seus correspondentes sistemas de gerenciamento de desempenho³⁶.

Reproductive Health Supplies Coalition
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Como fazer: dicas para a experiência de implementação

Faça avaliações sistemáticas e regulares para identificar gargalos e soluções na cadeia de suprimento. Há diversas
ferramentas disponíveis que podem funcionar juntas ou separadas. Estas ferramentas podem identificar melhorias de
“ganho rápido” a curto prazo, planejamento de recursos em nível estratégico a médio prazo e mudanças abrangentes
da cadeia de suprimento a longo prazo. A Technical Review of Public Health Supply Chain Assessment Tools (revisão técnica
de ferramentas de avaliação da cadeia de suprimento no setor público) pode ser usada para seleção das abordagens
mais relevantes⁴¹. Independentemente das ferramentas escolhidas para avaliação, em última análise, os governos e
outras partes interessadas-chave devem liderar um processo para integrar as descobertas em uma visão colaborativa
para o fortalecimento da cadeia de suprimento.
Fortaleça a coleta de dados existente enquanto trabalha na direção de sistemas eletrônicos. Não é necessário esperar
pelo sistema eletrônico de dados perfeito para se beneficiar da visibilidade de dados. Dados existentes, tais como o
estoque no ponto de prestação de serviços, meses de estoque e consumo médio mensal, podem e devem ser analisados
para informar a tomada de decisão. Revisar a ferramenta e os processos de coleta de dados existentes deve ser parte
das avaliações da cadeia de suprimentos resumida acima, de forma a identificar oportunidades de melhorar a
qualidade e o uso de dados. Uma vez que processos de coleta de dados existentes são comprovados e a cadeia de
suprimento amadurece, a coleta de dados deve envolver processos automatizados e eletrônicos mais avançados que
permitam uma  análise mais rápida.
Adote um gerenciamento de logística eletrônico para trabalhar na direção da visibilidade ao longo de toda a cadeia
de suprimento, de produtores a pontos de prestação de serviços. Coleta e sistemas eletrônicos de dados permitem
compartilhamento frequente de atualizações relacionadas ao status de ordens de compra, inventário de estoque,
consumo de produto e expedição e fornecimento ao longo de uma complexa rede de agentes da cadeia de suprimento.
Em situações onde o fornecimento global for escasso, sistemas eletrônicos facilitam o equilíbrio de estoques e a
coordenação de expedições.  Governos  que implementam  sistemas eletrônicos nacionais de informação de
gerenciamento logístico, como o exemplo da Tanzânia descrito acima, podem conectar-se a redes eletrônicas (p. ex., o 
 Global FP Visibility and Analytics Network)⁴² ligando-os a seus produtores e expedidores internacionais. Países podem
recorrer a usuárias/os experientes, como Nigéria e Malawi, para aconselhamento sobre como se conectar a redes de
visibilidade global e a países como a Tanzânia para configurar sistemas nacionais de gerenciamento logístico
eletrônico. 

Mapeie os processos atuais da cadeia de suprimento para entender onde a duplicação ou o desperdício estão
ocorrendo. O mapeamento de processos melhora a percepção interna dos sistemas e processos envolvidos
nomovimento de produtos através da cadeia de suprimento, quem está fazendo o que e quando, além do tempo gasto.
É um primeiro passo para entender a duplicação de esforços, o desperdício de tempo e recursos, assim como gargalos-
chave, e é tido como útil em projetos de melhoria de qualidade de assistência de saúde⁴³. Subsequentemente, uma vez
que os gargalos nos processos atuais são identificados, o próximo passo é replanejar os processos da cadeia de
suprimento para abordar estas ineficiências.

Aumente a visibilidade e o uso de dados para melhoria contínua

Acelere o trânsito de produtos através da cadeia de suprimento

Em muitos países de alta e média renda, farmácias varejistas servem como pontos de acesso para produtos de saúde,
mesmo para serviços do setor público, alavancando fortes redes farmacêuticas do setor privado. Em países de baixa renda,
programas de planejamento familiar têm uma longa história de fornecimento de contraceptivos a indivíduos através de
farmácias e drogarias do setor privado, que tipicamente compram contraceptivos de atacadistas ou distribuidores do setor
privado. Pode haver oportunidades para a expansão do uso de farmácias e drogarias do setor privado como parte integral
dos serviços de planejamento familiar do setor público para expansão do acesso tanto em áreas rurais quanto urbanas,
possivelmente estimulando o uso de cupons ou subsídios³⁹,⁴⁰.

https://www.rhsupplies.org/activities-resources/tools/global-fp-van/
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Use ferramentas de otimização de rede para compreender a infraestrutura ideal para uma dada cadeia de
suprimento em um contexto específico. Embora as mudanças de infraestrutura possam ser caras, a longo prazo elas
devem levar à diminuição de custos e a melhorar a experiência para todos os envolvidos no processo, incluindo os mais
importantes de todos, as/os usuárias/os. A otimização de redes é frequentemente acoplada ao replanejamento das
regras de inventário e à distribuição do sistema para maximizar os benefícios. Tal projeto pode equilibrar
cuidadosamente necessidades de serviço, eficiência e resiliência na cadeia de suprimento.

Use uma abordagem sistemática e sustentável para fortalecer os recursos humanos da cadeia de suprimento no país.
A abordagem tradicional para superar a capacidade limitada da cadeia de suprimento tem sido oferecer capacitação
técnica a equipes que trabalham na cadeia de suprimento, mas esta abordagem tem um impacto de curto prazo, com
baixa sustentabilidade²⁹. Em vez disso os países deveriam empenhar-se em desenvolver sistemas e programas
nacionais que possam preparar e engajar sustentadamente (através de emprego ou terceirização) a força de trabalho
necessária. Isso significa entender quais competências são requeridas para gerenciar e operar suas cadeias de
suprimento, planejar como estas serão desenvolvidas no sistema educacional e assegurar que os trabalhadores da
cadeia de suprimento serão explicitamente considerados através de todos os aspectos do ciclo de recursos humanos⁴⁴.
A iniciativa People that Deliver (pessoas que entregam) recentemente desenvolveu uma teoria da mudança para apoiar
países nesta abordagem²⁹.
Fomente e crie lideranças fortes para o gerenciamento da cadeia de suprimentos. Um forte desempenho de cadeia de
suprimento requer líderes do setor saúde que entendam a importância da cadeia de suprimento para alcançar os
resultados de saúde desejados e líderes de cadeia de suprimentos que possam vislumbrar e guiar mudanças
transformadoras. Um exemplo de programa que apoia as lideranças a aprender as habilidades necessárias para
gerentes de cadeia de suprimento é o STEP (Strategic Training Executive Programme), (programa executivo de
treinamento estratégico), que apoia participantes no desenvolvimento de suas qualidades na resolução de problemas e
fomenta abordagens efetivas de criação de equipes. O STEP treinou 76 participantes de 15 países entre 2016 e 2017, e
expandiu-se desde então⁴⁵.

Operações de cadeia de suprimento são intensivas em mão-de-obra e ativos, requerem conhecimento técnico
especializado e obtém economias de escala através da consolidação. Na maioria dos países, o gerenciamento de
cadeia de suprimentos não é um negócio central ou de competência de governos ou ministérios da saúde. Uma política
que apoie o engajamento do setor privado na cadeia de suprimento e estimule capacidades do setor privado pode
melhorar o desempenho e ao mesmo tempo diminuir o custo por unidade fornecida³⁸,¹³. Terceiras partes prestadoras
de serviços de logística podem ser contratadas para fornecer serviços de cadeia de suprimento específicos, tais como
aquisição, desembaraço alfandegário, armazenamento ou distribuição. Adicionalmente, “quartas partes fornecedoras
de logística” podem ser usadas para gerenciar uma série de provedores e serviços terceirizados para oferecer soluções
abrangentes para a cadeia de suprimento.
Gerenciamento de contrato e supervisão são pré-requisitos críticos para o transporte e a distribuição administrados
pelo setor privado. Muitos países carecem de mecanismos e capacidades suficientes nestas áreas. É importante
começar avaliando a capacidade no governo para gerenciamento de contrato e para definir e fazer cumprir as
disposições contratuais e as expectativas de desempenho, assim como outros mecanismos para o efetivo engajamento
do setor privado. Buscar apoio e construir capacidades onde existem lacunas será um primeiro passo-chave.
Conduza uma análise profunda das relações custo-risco-benefício e da capacidade potencial do setor privado. Isto
deve incluir uma extensiva análise de custo do sistema de transporte e distribuição estatal existente, levando em
consideração custos ocultos, tais como depreciação de ativos, tempo da equipe, entendimento do alcance geográfico e
custos do setor privado. Onde fizer sentido engajar o setor privado (seja em regiões selecionadas, ou nacionalmente),
apropriar-se do processo dentro do governo, incluindo o ministério das finanças, é crucial para assegurar que a análise
seja aproveitada e que as soluções avancem.

Crie e apoie os recursos humanos da cadeia de suprimento competente e profissional

Capitalize a capacidade da cadeia de suprimento do setor privado quando adequado 

https://peoplethatdeliver.org/ptd/resources/human-resources-supply-chain-management-theory-change
https://www.gavi.org/library/news/press-releases/2019/leadership-training-for-supply-chain-managers-expands-to-five-african-countries/
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High Impact Practices in Family Planning (HIP). Supply chain management: investing in contraceptive security and strengthening
health systems. Washington, DC: USAID; 2020 Apr. Disponível em:
https://www.fphighimpactpractices.org/pt/briefs/gerenciamento-da-cadeia-de-suprimentos/
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Quando investir em recursos de planejamento familiar para melhorar o gerenciamento de

cadeia de suprimentos, inclua o seguinte indicador para monitoramento do progresso:

Porcentagem de instalações desabastecidas, por produto ou método de planejamento familiar, no dia da avaliação (dia do
relatório ou dia de visita)⁴⁵

Leituras recomendadas

General Supply Chain Management Guidance: MDS-3: Managing Access to Medicines and Health Technologies. 2012.
Management Sciences for Health
Reproductive Health Commodity Security and Data Visibility: Reproductive Health Supply Coalition tools page
Human Resources for Health Supply Chains: People that Deliver resource page
Outsourcing and Engaging Private Sector: Private Sector Engagement: A Guidance Document for Supply Chains in the
Modern Context. 2014. United Nations Commission on Life-Saving Commodities, Technical Reference Team on
Private Sector Engagement

https://www.fphighimpactpractices.org/pt/briefs/gerenciamento-da-cadeia-de-suprimentos/
http://www.who.int/topics/family_planning/en
https://www.msh.org/resources/mds-3-managing-access-to-medicines-and-health-technologies
https://www.rhsupplies.org/activities-resources/tools/
https://peoplethatdeliver.org/ptd/resources
http://www.lifesavingcommodities.org/wp-content/uploads/2014/08/UNCoLSC-Private-Sector-Engagement-Guidance-Document_revised-Oct-2014-1.pdf

